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 Resumo 

O artigo visa trazer o fenômeno pentecostal e 
neopentecostal das periferias brasileiras, tendo como 
limitação do objeto, a mutação dos versos nas letras de Rap 
do Mano Brown, integrante dos Racionais, grande expoente 
desse gênero musical no Brasil. Analisaremos essa 
transformação que ocorreu durante o período áureo do 
quarteto, de 1993 a 2002 e que contribuiu para fomentar a 
cultura Hip Hop trazendo para o debate pautas 
importantes, como questões voltadas a negritude e a 
discrepante realidade cotidiana do povo periférico. Antes, 
com letras exaltando o candomblé, passou a trazer em suas 
narrações melódicas versos com conteúdo claramente 
protestante. O âmago desse temário é usar a Geografia da 
Religião, Geografia Musical e o conceito de Paisagem 
Sonora como reportação e a imbuição da espacialização de 
igrejas de cunho pentecostal na periferia, que acabou 
influenciando o rapper em suas rimas.    

  
Palavras-chave: Mano Brown; Racionais; Geografia da 
Religião; Geografia Musical; Paisagem Sonora.  
 

DE LA BENDICIÓN A LA ORACIÓN: LA 
VICISITUD RELIGIOSA DE MANO BROWN 
 

                             Abstract 

El artículo tiene como objetivo traer el fenómeno 
pentecostal y neopentecostal desde las periferias 
brasileñas, teniendo como limitación del objeto, la 
mutación de los versos en la letra de Rap do Mano Brown, 
integrante de Racionais, gran exponente de este género 
musical. en Brasil. Analizaremos esta transformación que 
se produjo durante la época dorada del cuarteto, de 1993 a 
2002 y que contribuyó a fomentar la cultura Hip Hop, 
trayendo al debate temas importantes, como cuestiones 
relacionadas con la negritud y la realidad cotidiana 
discrepante de las personas periféricas. Antes, con letras 
que exaltaban al Candomblé, empezó a traer en sus 
narraciones melódicas versos con un claro contenido 
protestante. El núcleo de esta temática es utilizar la 
Geografía de la Religión, la Geografía Musical y el concepto 
de Paisaje Sonoro como relato y la imbución de la 
espacialización de las iglesias pentecostales en la periferia, 
que acabó influyendo en el rapero en sus rimas. 
  
Palabras llave: Mano Brown; Racionales; Geografía de la 
religión; Geografía musical; Paisaje sonoro.  
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I nt ro duç ã o  

 

P ed r o Pa ul o S oare s 1,  o  Ma no  B r ow n,  na sce u na  ca p i ta l  

pa ul i s t a  e m 1 97 0 e  f o i  c r ia d o na  per i f e r i a  da  Z ona  S ul  d e  Sã o  P au l o.  

F i lh o de  m ãe  p re ta  e  p a i  br anc o ,  n unca  tev e  c ont at o  d i r e t o  c om o 

pa i  e  f o i  c r iad o  p or  An a  Per e i ra  S oa re s ,  c i tad a  em  a lg um as  c an ç õe s 

d e  su a  au t or ia .  Cr esc eu  em  u m  c ená r i o  de  s ol o  f é r t i l  pa ra  a  

c r i mi na l id ade  e  o  t r á f ic o  d e  d r oga s ,  ond e  e m s ua  ad o le scê nc i a  

c omp ôs  seu s  pr ime ir os  ve r sos .  A  a l cu nha  ve i o  da s  r oda s  de  sa m ba  

q u e  f re q uen ta va ,  p oi s  im it ava  ba t i da s  de  fu nk  c om  r ep i q ue  e  s e us  

c ol ega s  l em br ar am d o gr an de  Ja me s  B r ow n.  Se u c on ta t o c om o  H ip  

H op  se  de u  n o  be rç o  d a  cu l t ura  e m  Sã o  Pa ul o :  o  Me tr ô  Sã o  Be nt o ,  

on de  t i nha  a  d upl a  BB  B oy s  c om  s eu  p r i m o  Pa ul o  Ed ua rd o  S a lv ad or ,  

o  I ce  B l ue .   

P os te r i or me nt e  c onh ece ram a  dup la  f o rma da  p or  E di va l d o 

P ere i r a  Al ve s ,  o  Ed i  R ock  e  K le be r  Ge ra l d o Le l i s  S im ões ,  o  D J  K l  

J ay  e  j un t os ,  f o rm ara m  os  Rac i ona i s  M C ’ s .  Em  19 89 ,  t i ver am  se u 

p r i mei r o reg is t ro  f on ográ f ico  na  c ol e t âne a  C on sc ien te  B lac k  

V o l ume  1  c om  as  f a i xa s  Pâ n i c o  n a  Z o na  S u l  e  Te m p os  D i f í c e i s .  Ap ós  

i s s o ,  g ra va ra m ma is  6  d i sc os  c om mi lh õe s  d e  c óp ia s  ven did a s  e  

p re st íg i o  nac i on a l  e  in ter nac ion a l .  Rac i ona i s  sã o u m í c one  e  vã o 

a lém  d a  s on or i da de :   

A  a t u a ç ã o  d o  g r u p o  f o i  d e c i s i v a  p a r a  f a z e r  d o  r a p  m u i t o  
m a i s  q u e  u m a  s i m p l e s  r e p r e s e n t a ç ã o  d a  p e r i f e r i a .  S u a  
r a d i c a l i d a d e  e  s e u  s e n s o  d e  “ m i s s ã o ”  ( . . . )  a j u d a r a m  a  
d e s e n v o l v e r  u m  e s p a ç o  d i s c u r s i v o  e m  q u e  o s  c i d a d ã o s  
p e r i f é r i c o s  p u d e r a m  s e  a p r o p r i a r  d e  s u a  p r ó p r i a  i m a g e m ,  
c o n s t r u i n d o  p a r a  s i  u m a  v o z  q u e ,  n o  l i m i t e ,  m u d a r i a  a  
f o r m a  d e  e n x e r g a r  e  v i v e n c i a r  a  p o b r e z a  n o  B r a s i l  
( O L I V E I R A ,  2 0 1 8 ,  p . 2 3 ) .   

 

 

1 MANO Brown. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú 
Cultural, 2021. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa530982/mano-brown>. 
Acesso em: 18 de Mar. 2021. Verbete da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7. 
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N a  pe s q ui sa ,  f a r em os um  re c or te  n o  per í od o  em  q ue  o  g rup o 

a t i ng i u  s eu  ap oge u .  Es se  f o i  o  í n ter im  en t re  o  te rc e i r o  d i sc o ,  R a io  

X  do  B ra s i l ,  o  q ua rt o ,  S o br e v iv e n d o  no  I n fe r no  e  o  qu in t o ,  N a da  

C o m o u m D ia  A p ó s  o  O ut r o  D ia .  S on da rem os  a lg un s  

p os ic i on ame nt os  na s  le t ra s  comp os ta s  pe l o  M an o  B rown  e  su a  

m u dan ça  de  p os tu ra  n os  ve r s os .  A  t r an s iç ã o q uan t o  a  f é  p res en te  

e m su a s  le t ra s  n os  re me te  a  Hoc k ,  qu and o  n os  t r az  q ue  a  re l ig i ã o 

é  um  fe i xe  de  d e f i n iç õe s  em ca rá te r  f unc i ona l  de  c on te úd o,  c om 

e lem en t os  en tr e laç ad os  e  fo r ma s  de  e xpre s sã o ,  c om o da s  

d i men s õe s  da  ex per iên c ia ,  qu e  se  rev e la m n o in di v í du o c om o 

“ se nt im en t os  de  un iã o  m ís t ica ,  e xper iê nc i as  de  c ur a  e  s a lv açã o ,  

e xper iê nc i as  de  c om un ida de  e  de  un i f ic açã o”  (H OCK ,  2 01 0 ) .  E s sa  

f o rma  de  c om un icaç ã o  é  exp res s a  p or  m ei o  d a  f é  e  re a l ida de  v iv id a  

pe l os  in tegr an te s  d os  Rac i ona i s ,  c onf l uen te  c om a  rea l i dad e  da  

g r an de  ma i or ia  d os  pr et os  per i f é r ic os  br as i le i r os .  Ne s se  a spe ct o ,  

ch egam os  a o c once i t o  de  p a i sage m s on ora  pr op os t o p or  T orr es ,  q ue  

s e r ia  p or  m ei o  da  m ú si ca  a  “pe rpe tu açã o  d as  d i fe ren te s  f a l as  e  

s o t aq ue s  d os  g rup os  s oc i a i s ,  e  n o  e s ta be lec ime nt o  da  c omu nica çã o 

e nt re  se u s  i nt egra n te s”  (T or res ,  2 01 0 ,  p .5 2)  c om men çã o de  qu e  e la  

( pa i s agem  son or a)  “é  c ul tu ra l ,  p oi s  re f le te  a  ide n t i dad e  de  u m 

l uga r  e  de  se u s  ha bi ta n t e s”  (Tor re s ;  K oze l ,  2 01 0 ,  p . 12 7) .  

Se  o lha rm os p ar a  o  c re sc i ment o  d a  c omu ni dad e  p rote s ta nte ,  

e m e spec ia l  o  ra m o pe nt ec osta l ,  de  ac or d o c om o IB GE 2,  o  ce ns o  

d e  199 1  m ost r ou q ue ,  na  c id ade  de  Sã o  P au lo ,  o  n úm er o  de  pe s s oa s  

q u e  se  a u t od ec la ra vam  ev angé l ic a s  e ra  de  9 , 29 % ,  já  

ca nd om ble c i s ta s  e  u mban di s ta s  a  p or cen tage m  er a  de  0 ,74 %  d a  

p op ula çã o ;  n o  cen s o d o an o 2 0 0 0 ,  o  p erc en tu a l  p es s oa s  qu e  se  

d ec l ara va m eva ngé l ica s  n a  c id ad e  de  Sã o  P au lo  e ra  d e  16 ,4 % ,  já  

 

2 IBGE. Tabela 2105. https://sidra.ibge.gov.br/tabela/2105. Acessado em: 16 de Ago. 2021. 
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p ra t ic an te s  d a  Um ban da  e  d o  C and om blé  s omen te  0 , 46%  d a  

p op ula çã o .  

 Ne s se  pe r í od o de  e bul içã o  n e open tec os ta l  n o  Br as i l ,  e m 

e spe c ia l  n as  per i f e r i as ,  ve m os e s se  in f l ux o n a s  c omp os iç ões  d os  

R ac i ona is  n os  t r aze nd o a  a f i r maç ã o d e  P ed r o Ol ive i ra  d as  

d en omi naç õe s  ne ope n tec ost a i s  q ue  “ f oca m se u  ca mp o de  açã o  n a  

c ur a ,  l i be r t açã o  e  r ec omp os ição  de  re l aç õe s  f am i l ia re s ,  c ont in ua m 

a  c re sce r  em  nú me r o  de  adept os ”  ( O L IV E IR A,  2 01 4 ,  p .  3 19 ) .  S ua  

c re sce nte  dem og ra f ia  em  a lu de  a s  pe s s oa s  pre ta s  e  pobr es  

pe r i f é r ica s  f e z  c om q ue  Br own t ive s se  ta m bé m u m n ov o 

p os ic i on ame nt o  em  s eu s  ve r s os .  R ose nd ahl  n os  a du z  a  i mp ort ân c ia  

d a  G e ogra f ia  da  R e l ig iã o  n e ss e  ce ná r i o ,  c l a ss i f i can d o  a  r e l ig i ã o 

c om o uma  p ode r osa  es t ra tég i a  g e ográ f ica  de  c on t r ole  de  pe ss oa s  e  

c o is as  (R OS EN D AHL ,  1 995 ,  p .56 ) .  E ss e  c on tr o le  t e r r i t or ia l  n es s a  

e spa c ia l i zaçã o p r ote st an te  per me ia  a  per i f e r ia  e  a  ad jacê nc ia  na  

q u a l  Man o  B r ow n te m  i nsp ir açã o  p ara  c omp or  s ua  p oe s ia ,  t en d o 

e nt ã o inge rên c ia  d i r e t a  em  s uas  comp osiç ões .    

 

 

1  Ca ndo m blé  e  o  Home m  n a E st ra da  

 

N o an o de  199 3 ,  o s  R ac i ona is  g rav ar am o á l bum Ra i o  X  do  

B r a s i l ,  d i sc o  qu e  deu  p ro jeç ã o n ac i ona l  a o  g r up o .  Ne le ,  há  c l ás s ic os  

d o  Rap  que  v i ra ram  h in os  n a  pe r i f e r i a  c om o F im  de  S e m an a  n o 

P a rq ue ,  M a n o  na  P o rt a  d o  Ba r  e  H o me m n a  E st ra da .  Ne s sa  ú l t ima  

e m  pa rt ic ula r  va m os  faze r  um  r ec or te .  O  n ome  Ra c i on a i s  tem  u ma 

r e la çã o c om  o  per cu s s or  d o F un k e  S oul  no  Br as i l ,  S eba s t i ão  

R odr igu e s  Ma ia ,  o  T i m Ma ia ,  cu ja  ba se  in s tr u men ta l  de ss a  mú s ica  

f o i  sa mplea da  d e  El a  P ar t i u  d e  1 976 .  P oré m ,  a  l igaç ã o c om T im M aia  

v a i  m ui t o  a lém  de  u m sam ple :  o  n ome  Ra c i on a i s  f o i  i n sp i ra do  n os  
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c ont r ove r s os  á l bu n s  d o  a r t i s t a :  T i m  M a ia  Ra c i o na l  V o lu me s  1  e  2 3.  

D e  a c or d o c om B r ow n,  a  id e i a  n ã o e s tá  l ig ada  a  cu l t ur a  rac i on a l  e  

s i m a  foné t ic a ,  p oi s  p ara  a  p r op ost a  dos  q ua tr o p or  mei o da  t r i lh a  

s on ora  d o Rap ,  s oava  be m a  p ron ún c ia  “ Rac i ona i s” .   

H o me m n a  E st r ad a  é  u ma  ca nçã o  de  8 : 4 1  de  d ur açã o  e  nar ra  a  

h i st ór ia  d e  u m eg re s s o pr et o  q u e  bu sc a  se  re i n tegr ar  à  s oc ie da de  

ap ós  an os  e nca rce ra do  p or  a ss a l t o  a  m ã o a rma da .  De  au t or i a  d o 

M a no  Br own ,  d es cre ve  m in uc i os a men te  o  e spa ço  g e ográ f ic o  em  q ue  

o  pe rs onage m  e st á  in se r i d o  e  t r az  c om o a t ra t i v os  “ o  bar  e  o  

C an d om blé  par a  s e  t om ar  a  ben çã o” ,  d e l i mi ta nd o  o  en t re ten im en t o 

a os  m or ad ore s  d os  a rr a ba l de s  c i rc un sc r i ta  a  u m bar  q ue  t ra z  u ma 

s é r ie  de  p os s i bi l i da de s ,  c om o jog o  d e  b i l har ,  f l ipe ra ma ,  hap py  h ou r  

ou  d ev i d o à  d is tâ nc i a  d o  l oca l  d e  pa da r ia s  e  sup er merc ad os ,  to r na -

s e  o  úni c o l oca l  par a  c on sum açã o  de  a lgo  e merg enc ia l  pa ra  a s  

n ece s s i da de s  d os  m ora dore s .  J á  o  c an d om bl é  t or na - se  o  e ncon t ro 

d e  fé ,  a  p r ot eç ã o  d iá r i a ,  o  exce l s o  da  v i da ,  a  r e l ig i os i da de .  Se  f az  

n ece s sár i o  e nt en der  c om o o e sp aç o ge og rá f i c o i n f l uên c ia  na  

l oc uç ã o u san d o a  c o l ocaç ão  de  C orrê a :   

Associa-se ao controle de fato, efetivo, por vezes legitimado, por parte de 
instituições ou grupos sobre um dado segmento do espaço (...) a apropriação 
pode assumir uma dimensão afetiva, derivada das práticas especializadas 
realizadas por parte de grupos distintos definidos segundo renda, raça, 
religião, sexo, idade ou outros atributos. (CORRÊA, 1994, p. 251).  

 

C or rêa  n os  t raz  a  imp ort ânc i a  da  d i men sã o  a f e t iv a  q ue  

v em os  r e f le t i da  na  mú si ca .  Luga r  é  um  c once i t o  ge og rá f ic o  q u e  s e  

d e f i ne  onde  c on s tr uí m os  laç os  a fe t iv os  e  a  f o rm a c om o ca ract er iz a  

o  bar  e  o  t e r re i r o  de m on st ra m c om o e ss es  “ l uga re s”  c on s t i t ue m a 

i de nt id ade  d e  u m p ov o.  Sen d o as s im ,  a  pr át ica  d o Ca nd om blé  q ue  

B r ow n de scr eve  é  l ig ad a  a  a f e t i v i da de  l oca l  d os  í nc ola s .  D oz ena ,  

i n te le c t ua l  d o c amp o  d a  Ge ogr a f i a  c la s s i f i ca d o c om o Ge ogr a f i a  

 

3 Red Bull Station. https://www.youtube.com/watch?v=TB_D-BfHkr4. Acessado em 16 de Ago. 2021. 
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M u s ica l  ou  Ge ogr a f ia  da  M ús ica ,  n os  dá  s u bs íd i os  par a  a  f or ma  q ue  

M a no  B r ow n tr ad uz  os  v er s os  c om a  rea l id ad e  l oca l :   

 

A musicalidade pode ser vista como um álibi para se atingir alguns fatos 
geográficos, sobretudo ao constatarmos que as letras e as sonoridades 
trazem consigo uma historicidade que usa metáforas importantes para a 
desconstrução ou construção de conceitos e pré-conceitos socialmente 
estabelecidos (DOZENA, 2019, p. 35). 
 

N o c l ím ax  da  ár ia  o  pr o tagon i st a  se  t o rna  o  pr in c ipa l  

s u sp e i t o  d e  um cr ime  q ue  nã o c ome te u .  E m um p er í od o mar ca do  

p or  d i ve rs a s  aç õe s  p ol ic i a i s  n a  per i f e r i a  de  S ã o  Pa ul o q u e  

r e su l t ara m e m ób i t o  d os  s u spe i t os ,  Ma n o Br ow n rep rod uz  a  cen a 

e m q ue  a  p o l íc ia ,  c om  15  h ome ns ,  ac erc a  d o ba rr ac o onde  m ora  o  

s u sp e i t o  e  a t i r am  pa ra  ma ta r .  E m um  mome nt o  d e  de se sper o  d o 

p r otag oni s ta  e  s ua  im ine nt e  m or te  e l e  d i z :  “S ou  e u  m es m o e  eu ,  

m eu  De u s  e  m eu  or ix á ,  n o  pr im ei r o  bar ul h o  eu  v ou  a t i r ar ” .  M a is  

u ma  vez  u ma  d em ons t raçã o  d e  fé  na s  r e l ig i õe s  de  mat r i z  a f r i can a  

a o  dep osi ta r  se u  f i o  de  e spera nça  e m v i ve r  na  su a  re l ig i os i da de  

ap are ce  se nd o  v er sa da .  

E s sa  f é  n o Ca nd om b lé  se  f a z  p re sen te  n os  ver s os  in ic i a i s .  

G er a lm en te ,  a s s oc i am os  o  des pr en der  da  c r i mi na l id ade  em  u m 

c onte xt o  re l ig ios o a  re l ig i õe s  c r i s tã s .  D en tr o da s  pe ni ten c iár ia s  é  

c omu m en c on tra r  mem br os  da  I g r e ja  U ni ve rs a l  c om seu s  t ra ba lh os  

e  d a  Ig re ja  Ca t ól i ca  com  a  pr e senç a  da  Pa s t ora l  Ca rce rár ia  p or  

e xemp l o .  Re l ig i õe s  de  m at r iz  a f r ic ana  es tã o  se m ot as  d o  s i s t ema  

ca rce rá r i o  n o sen t id o de  apar at o  r e l ig i os o c ole t iv o ,  ma s  H ome m n a  

E s tr ada  n os  m ost ra  q ue  o  Ca nd om blé  a j uda  o  egre s s o  na  s ua  

r e ss oc ia l iz açã o  p or  me i o da  e sp i r i t ua l i dad e :   

Um homem na estrada recomeça sua vida 
Sua finalidade a sua liberdade 
Que foi perdida, subtraída 
E quer provar a si mesmo que realmente mudou 
Que se recuperou e quer viver em paz 
Não olhar para trás 
Dizer ao crime: nunca mais! 
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 A  ve de te  d e ix a  c la r o  q ue  dec id i u  a ba nd on ar  s ua  v id a  l ig ada  

a o  p as sa d o  cr im in os o .  E s sa  a ss oc i açã o  de  c on ver t id o  é  rechaç ad a ,  

p oi s  v i m os  q ue  o  e le  t em  c om o r e l ig i os i da de  o  C an d om bl é ,  q ue  n os  

f a z  re f l e t i r  q ue ,  me s m o e m u m  am bien te  on de  o  ca t ol ic i s m o  e  

p r ote s ta nt i sm o se  f az  pre se n te ,  o  can d om blec i s ta  s e  f a z  r es i s tê nc i a  

e  t em  a l ice rça d o na  s ua  fé  a  pos s i bi l i da de  da  m u danç a  de  v id a .    

C om o n os s o obj e t o  de  e s tu d os  e s tá  l i mi ta do  a  a m bie n taçã o 

v iv id a  p or  Br own ,  S oph er 4 em  u m e s tu d o m icr og e ográ f ico  da  

r e l ig iã o  n os  m os tr a  m ode l os  g e ográ f ic os  de  in ter açã o  e nt re  

s i s tem a s  re l ig ios os 5.  A  t er r i t or ia l i da de  s i s t em at iza da  a bra nge  t rê s  

f o rma s  c omp or ta men ta i s :  c oex i st ênc ia  pa c í f i ca ,  in st a bi l id ad e  e  

c ompe t iç ão  e  p or  in t ole rân c ia  e  exc lu sã o .  E spac ia l iz an do  o  pa lc o 

d a  h i s t ór ia  de  H o me m na  E st ra da ,  o  hor i z on te  ca nd omblec i st a  

a de lg aça  par a  uma  t er r i t or ia l izaç ã o a f e t iv a  c om a  c re nça  de  ma tr iz  

a f r i can a  que  S ophe r  de scr eve  na  p r i me ira  f or ma in te ra t i va  d os  

s i s tem a s  r e l ig i os os ,  ond e  eq u i l i bra m ,  se jam  p or  re spe i t o  ou 

i nd i fe ren ça ,  f a zen d o c om que  Br own ver s e  sobre  o  te rr e i r o  de  

C an d om blé  e  a  bê nçã o  s em  s er  rec haç ad o  p or  i s s o .   

 

2  O S i nc re t i sm o 6 e m  So bre v iv e nd o n o I n fe rn o  

 

S ob re v i ve n d o  n o I n fe r n o  f o i  um  á l bum imp ac tan te .  La nça d o 

e m  199 7 ,  f o i  mu it o  bem  ac e i to  pe la  c r í t ic a  e  de u  uma  p r oj eçã o 

m u it o  ma i or  a os  Ra c i on a i s ,  se j a  c om a  ve nda  de  d i sc os ,  s h ow s ou 

 

4 SOPHER, D. E. Geography of Religions. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1967. A referência ligada a 
teoria de Sopher fora extraída do referido livro, e encontram-se traduzidas para o português e feitas de 
maneira reflexiva por Rosendhal (1995), extraídas do artigo “Geografia e Religião: uma Proposta”.  
5 SOPHER, D. Geography of Religions, op. cit. 
6 Segundo Hoornaert (1974), os três tipos fundamentais do sincretismo católico no Brasil por ele 
descritos são o catolicismo "guerreiro" dos conquistadores, o catolicismo "patriarcal", conforme 
imperava na época do latifúndio e da mineração baseados no sistema da escravidão, e a "interpretação 
originária" dada pelos índios e africanos à religião dominante, isto é, o assim chamado "catolicismo 
popular". Para esse artigo, a palavra sincretismo terá a conotação classificada como catolicismo 
popular.  
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p rem iaç õe s ,  t ud o i s s o  se m i r  a  p r ogra ma s  na  T V a ber ta  e  g ran de s  

r ád i os  F M .  Vi r ou ta mbém  obra  l i t e rá r i a  e  l e i t ura  obr iga t ór ia  pa ra  

o  ve s t i bula r  2 02 0  d a  U N IC AMP .  A capa  d o  á l bu m te m um  er r o  de  

i mp re ss ã o a o me nc i onar  “c ap í tu l o”  e  nã o o  “ve r s íc ul o ”  3  d o Sa lm o 

2 3  da  B í bl i a  c r i s t ã ,  ma s  e st á  des cr i t o :  “ re f r ig ere  min ha  a l ma  e  g uia -

m e pe lo  ca min h o d a  j u st iça ” .  In dep end en te  d o e rr o  (d e  i mpre s sã o  

ou  t e ol óg ic o)  c on sta  u ma re fe rê nc i a  a o c r i s t i an i s m o,  d i fe r e nc i an d o 

c lar ame nt e  d o q ue  pen sa va  n o d i sc o an te r i o r .   

Capa do álbum: 

 

Fonte: www.locomotivadiscos.com.br 
 

N es se  h i a t o  de  qu at r o  an os  do  la nça men t o  d o  R ai o  X  d o  Br as i l ,  

v em os a lgu ma s a l t e ra ç õe s  n o qu e s i t o  f é  n os  ve r s os  de  M an o Br own .  

A  1 ª  f a ixa  d o  d i sc o é  um a regr av açã o  d e  J o rg e  da  C a pa d ó c ia ,  ou  se ja ,  

a  can çã o n ã o f oi  e s cr i t a  p or  e le ,  e  s im ,  p or  J org e  D u í l i o  L i ma  

M en e se s ,  o  J orge  B em  J or ,  g ra va da  n o an o  de  1 975 .  Ba sead a  na  

or açã o  de  Sã o  J o rge ,  e m bora  o  s an t o  s e j a  ca t ól ic o ,  o  in íc i o  da  

m ú si ca  t em  a  sa ud açã o  “ og un hê ”  ( ou og u m iê ) ,  q ue  s ig ni f ica  s a l ve  

O gu m  ( B ARB OS A JÚ N IO R ,  2 017 ,  p .  66) .  De  ac ord o  c om a  c ren ça  d o  

C an d om blé  e  d a  U m ba nda ,  Ogu m  é  o  or ixá  p ad r oe i r o  da q ue le  qu e  

m ane ja  f e rra men ta s  ( bar be i r os ,  f e r re i r os ,  ma qu in is ta s ,  me cân ic os  

e nt re  ou tr os  qu e  ma n us e ia m o fe rr o) ,  é  o  se nh or  d os  c am inh os ,  d as  

http://www.locomotivadiscos.com.br/pd-57a40d-lp-racionais-mc-s-sobrevivendo-no-inferno-vinil-duplo-novo.html
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e s tr ada s  de  fe rr o  e  p r ote t or  d e  c as a s  e  t empl os  re l ig i os os  e  se u  

s i ncr et i sm o es tá  l igad o  a  S ã o J orge  (B AR B OS A JÚ N IO R ,  2 01 7 ,  p .  

65 ) .  Di fer en tem en te  d e  H om e m  n a  Est ra da  em  qu e  Br own  enf at iz a  

os  or ix ás ,  a qu i  vem os um a p res en ça  d o c at o l ic i s m o na  in tr od uç ã o 

d o  á l bu m ,  me sm o q ue  d e  f o rma  s i ncré t ica .  

A  2 ª  f a ix a  é  um in te r l úd i o i n t i tu la d o G ê ne s i s .  D e  m od o 

i n te l igen te ,  em  2 1  seg un d os ,  an o  B r ow n s i nt e t iza  a  c r ia çã o :   

 

Deus fez o mar, as árvores, as crianças, o amor. 
O homem me deu a favela, o crack, a trairagem, as armas, as bebidas (...) 
Eu?! Eu tenho uma Bíblia velha, uma pistola automática e um sentimento 
de revolta. Eu ‘tô’ tentando sobreviver no inferno. 

 

Aq u i  nã o v em os mai s  u m s i nc re t i sm o.  Sem de s v i os ,  Man o 

B r ow n se  re fe r e  a  b í bl i a  c r i s t ã ,  v i s iv e lm en te  ex i bi nd o  um l ad o  

c r i s tã o nã o  me nc i ona d o a té  e nt ã o .   

Av anç an d o p ara  a  p r óx ima fa ixa  do  d i sc o ,  i nt i tu lad a  

C a p ít u l o  4 ,  V e r s í c ul o  3 ,  M an o  B r ow n u sa  a  me tá f ora  pa ra  de sc rev er  

o  4 º  d i sc o d os  R ac i ona is  e  a  te rce i ra  f a ixa  d o d i sc o .  O  t í tu lo  q ue  

n ar ra  a  t ra je t ór ia  d o  g r up o ,  te m  em  se u  c ont eú d o  u m  m anu al  de  

l i be r ta çã o  pa ra  o  p ov o  op r i mid o  da s  pe r i f e r ia s ,  p r inc ipa l men te  as  

pe s s oa s  pre ta s .  Obs erv amos  a lg um as  re fe rênc ia s  c r i s t ã s  

n ova men te ,  c om o p or  exe mpl o  “ M i n ha  p a l a vr a  a l i v ia  s ua  d o r ,  

i l u m i na  m i nha  a lma ,  l o u va do  se j a  o  me u S e n h o r ”  e  a lg uma s 

r e fe rênc ia s  de  pec ad o  e  in f luê nc i a  d o Dia bo ,  c om o ne s se  t r ech o :  

“ V o cê  f u ma  o  q ue  ve m ,  e nt o pe  o  n a r iz  Be be  t u d o  q u e  vê ,  f a ça  o  D i ab o 

f e l i z ” ,  ou  s obre  a  se xua l i dad e  de s enf rea da :  “ S e x o se m l i m it e ,  

S o do ma  e  G om o r ra ” .  Vem os  aqu i ,  um  di s tan c ia me nt o  im ine nt e  d a  

fé  d e  Ma n o Br ow n re l a t ad a  n o d i sc o q ue  an tec ed e  e s sa  obra .   

D i ár i o  de  u m  D e t e nt o  é  ou t r o c l ás s ic o .  M an o  B r own  c r i ou  e s sa  

m ú si ca  e m  pa rcer ia  c om  J ose mi r  J osé  Fe rn and e s  Pr ad o ,  o  J oce ni r 7,  

 

7 Outras Palavras. https://outraspalavras.net/poeticas/a-literatura-carceraria-de-jocenir-e-andre-du-
rap/ Acesso em: 18 de Mar. 2021.  
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d et en t o  q ue  c u mpr ia  pe na  na  Ca sa  de  Det enç ã o,  p op ul arm en te  

c onhec id a  c om o Ca ran di r u ,  re fe rên c ia  a o  n ome  d o  ba i r r o  em  qu e  

s e  l oca l iz av a  e  a  e st açã o  de  m et r ô de  me s m o nome  em  f ren te  a o 

a nt ig o  c omp lex o  pe ni ten c iá r i o .  M ai or  p re s í d i o  da  Amé r i ca  La t i na ,  

f o i  con st r uí do  na  d éca da  d e  19 2 0  e  de m ol id o  e m  2 0 02 ,  on de  

a t ua l men te  e nc on tr a - s e  o  Par q ue  da  J uv en tu de .  De n tre  vá r i os  

ep i s ód ios  m arc an te s ,  um  q ue  me rece  g r an de  de s ta que  f ora  u ma  

r e be l iã o  n o  d ia  2  d e  ou tu br o de  19 92  qu e  re su l t ou  na  m or te  d e  1 1 1  

p re s os .  O on oma t ope i a  Rá- tá - tá - tá  é  pr e sen te  na  c anç ão  s i m ul açã o 

d e  t i r os  d e  me t ra lh ad ora ,  d ia log a  c om  o ouv in te  e  me rgu lha - o  n o  

ep i s ód io  a t rav és  d a  t r i l ha  s on or a  d o Rap ,  p oi s  “ os  s on s  c on s t i t u em 

l ing uage n s  es pac ia i s ,  u m  m ei o  c apaz  de  c omu nic ar  i de ias  ou 

s en t ime nt os  a  p ar t i r  de  f on te s  s on ora s”  ( D OZE N A,  20 19 ,  p .  32 ) .  A  

m ú si ca  n ar ra  a  v i s ã o d e  u m sobr ev ive nt e  e m t rê s  pe r spec t iv a s :  o  

d ia  que  a nt ece de  a  re be l iã o ,  o  d ia  d os  a c on tec ime nt os  e  f in a l iza  

c om r e f le xã o s obre  o  d ia  p os ter i or .  M ai s  e lem en t os  c r i s t ã os  pod em 

s e r  e nc on tr ad os  n os  ver s os  do  Rap :  “Se rá  q ue  De u s  ouv iu  m in ha  

or açã o?” ;  “ Gr aça s  a  D eu s  e  à  Vi rge m Ma r ia ” ;  “ J á  ou vi u  f a la r  de  

L ú c i fe r ?  Q ue  ve i o  d o in f er n o com  mora l ”  e  “ O S enh or  é  me u pa s t or ,  

pe rd oe  o  q ue  se u  f i lh o  fe z ,  mor re u  d e  br uç os  n o  sa l m o  2 3 ” .  M a is  

u ma  vez ,  nenh u ma  r e fer ênc ia  a o  Can d om blé  e  s i m ,  u ma  d ic ot om ia  

e nt re  ve r s os  se  a l te rna nd o  en tr e  c at o l ic i sm o  e  pr o te st an t i s mo.  

E m c on t rapa rt i da ,  n a  f a ixa  de  nú mer o 1 0  d o d i sc o ,  te m os a  

ca nçã o  F ó r m ul a  M ág i c a  da  Pa z  e  aq ui ,  Ma n o  B rown  re sga ta  o  

s i ncr et i sm o  a o  d i zer :  “ Ag ra deç o  a  De u s  e  a os  Or ixá s ” .  D uran te  o  

á l bu m ,  Man o Br own nã o se  pos ic i on a  em  re laç ão  a  f é  e  em  s eu s  

v er s os  e  a l t e ra  en t re  es se s  3  ca mi nh os :  out r or a  c at ól ic o ,  por  h or a  

p r ote s ta nt e  e  em  rar os  m ome nt os ,  ca nd om blec i st a  c om  ve r sos  

s i ncr ét ic os  em  s ua  m en sage m .  

A  fa ixa  f in a l  d o  á l bum  é  in t i tu la da  c om o S a l ve .  N e la ,  Ma no  

B r ow n me nc i ona  o  n om e d e  vá r i os  ba i r r os ,  n ã o  s om en te  
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pa ul i s t an os  ma s  de  ou t r os  m un ic íp i os  da  Reg iã o  Met r op ol i ta na  de  

Sã o  P au l o e  de  ou tr os  e st ad os  br a s i l e i r os .  C at eg or i cam en te ,  B r ow n 

d e scre ve  seu  p os ic i on ame nt o  d e  c re nça  d e  f o rma  su rpr een den te :   

Eu acredito na palavra de um homem de pele escura, de cabelo crespo, que 
andava entre mendigos e leprosos, pregando a igualdade.  
Um homem chamado Jesus, só ele sabe a minha hora 
 

Ao me nc i onar  o  J es u s  c om pe le  pr et a ,  Man o  B r own  que bra  o  

a rq ué t ip o  d o  c r i s tã o ,  t ra zen d o pa ra  o  de ba te  uma  q ue s tã o  q ue  nã o 

é  t raz id a  a os  p úlp i t os  da s  ig re j as .  Q ua nd o L orna  M ay  Wa ds wor th 8 

t r ouxe  à  t on a  e s sa  c on ten da  ao  f aze r  uma  r e le i t ur a  da  S an ta  Ce ia  

c om um Je su s  p re t o n o  an o  d e  20 1 0  n a  obra  U ma  Ú lt im a  C e i a :  

D e se n ha nd o  um A lt ar ,  o  r es ul ta d o da  obra  f o i  o  q ua dr o a l ve ja d o a  

t i r os .  Ho je ,  me sm o a  c erc a  d e  p ol êm ica s ,  e s tá  ex i b id o  n o A l ta r  d os  

P er seg ui d os  na  ca te dra l  ca t ól ica  de  S t .  Al ban s  na  Ing la ter ra .  Um  

a s s un t o qu e  o  ca to l i c i sm o  nã o q ue r  d e ba ter  e  q ue  ex tr emi s ta s  s ã o 

e xt rem ame n te  r ad ica i s  q ua nd o i s s o  é  p os t o e m pa u ta  p or  s e  t r a t ar  

d e  uma q ue st ã o q ue  s u sc i ta  m ui ta  reaç ã o ad ve rs a  en tr e  os  

c ons er vad ore s ,  me s mo na  f or ma  de  a r t e .  Aq ui ,  B r own  se  p os ic i ona  

d e  f o rm a in trê m ula  e  c om  c on vi cçã o  d iz  c om o vê  Je s us  f i s ica me nt e ,  

o  q ue ,  v i s t o  de  u ma  he rme nêu t ica  pre ta ,  f az  t oda  d i f e re nça  a o 

i n terp re ta r  s ua  pa s sage m  na  Te rr a ,  se ja  e l a  pe la  p er spec t iva  

h i st ór ic a  ou nã o .   

A  p os içã o de  Ma n o B r ow n n o  4º  d i s c o d os  Rac i ona i s  n ã o d e i xa  

c lar o  s e  e l e  e  os  de mai s  in teg ra nt es  s egu em um a r e l ig iã o .  Dix  n os  

t ra z  d ua s  fo rm a s  de  an a l i s ar  o  p os ic i ona me nt o  d os  R ac i ona is  

pe ra nte  a  m oder ni da de :  a  p r i me ira  de  q ue  a  m ode rn id ade  t r az  

c ons ig o a  l i be rd ad e  de  e sco l her  uma  ou vá r i as  or ie ntaç ões  

r e l ig i osa s  e  a  seg un da  n ã o  faz  de sapa rec er  a  re l ig i ã o,  ma s  m u da  

n ece s sar ia men te  a s  ma ni f est aç õe s  d a  re l ig i ão ,  ou  se j a  o  

 

8 Nascida em Sheffield, Inglaterra, em 1979, ganhou precocemente destaque no mundo da arte 
contemporânea antes mesmo de se formar na universidade. Seu trabalho mais aclamado é seu retrato 
monumental da falecida Baronesa Margaret Thatcher.  
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pe n sam en t o r e l ig i oso  d o in di v í d u o ( D I X ,  2 0 0 7 ,  p .  26 - 27 ) .  Seg un d o 

D ix ,  a  f o r ma  c om o os  Rac i ona is  de sc ort in am  a  re l ig iã o  e s tá  l ig ad a  

a  e s se  s in cre t i s m o d o  t ra ba lh o e  q ue  a  r e l ig iã o  e m s i ,  e m bora  n ã o 

ap are ça  de  f or ma  d i r e t a ,  s urge  f r agme nt ada  e m vá r i os  m om en t os  e  

p or  mei o  d e  c ren ça s  va r ia da s .   

S ob re v i ve n d o  n o I n fe r n o ,  de  ma nei ra  p er ce pt íve l ,  nã o  é  u ma 

obr a  r e l ig i osa .  Fe rna nd o H ad da d ,  a té  en tã o ,  ch e fe  d o p oder  

e xec ut iv o  d a  c id ade  d e  Sã o  P au l o ,  en treg ou a o Papa  Fra nc i sc o  n o 

a n o de  2 015 ,  c om o f orm a p re sen te  a o  p on t í f i ce ,  u ma c óp ia  d o  á l bu m 

p or  te r  n a  capa  u ma  cr uz  e  o  ver s íc ul o  b í bl ic o  d o L iv r o d os  Sa lm os ,  

m a s  c om o v im os ,  t ra ta - se  de  um a obra  l iga da  a  u ma m ode rn id ad e  

s i ncr ét ica .  Me sm o a s s i m ,  os  ve r s íc ul os  bí b l ic os ,  me s mo c om  

c onota ç õe s  e rr ônea s  de  i mpr ess ã o  e  se m um  c r i s t ia n i sm o  d e f in id o ,  

t êm  u ma f or t e  l igaç ão  c om o  c r i s t ia n i sm o,  me sm o q ue  p or  me i o d o 

s i ncr et i sm o,  le m bra nd o  S op he r  q ue ,  n a  c oex is tê nc i a  pac í f i ca  na  

t er r i t o r ia l i da de  d os  s i s t ema s  r e l ig i os os ,  a  t o le râ nc i a  re l ig i osa  

pe rm it e  o  s inc re t i s m o raz oa ve lme nt e  un i f or me p e l o  te rr i tór i o ,  e  

e m bora  a lgu n s  lug are s  ten ha m  a  t en dênc ia  d e  re l ig ios id ad es  

d i fe re nte s  se  a u t o  s egreg ar em  p or  an t i pat ia ,  e x i s te  u ma 

c oe x i s tênc ia  r e la t i va men te  pac í f ic a ,  que  fe z  o  á l bum  S ob re v i ve n d o 

n o  I n f e r n o  t e r  f e i t o  ta nt o  su ce s s o e  ag rad ar  os  t ímp anos  de  

ca t ól ic os ,  p r ote s ta nt es ,  ca ndom blec is ta s  e  um band i st a s ,  s en d o 

r ec on hec i d o c om o u ma obr a  pr im a d a  m ú sic a  br as i le i ra  

( O L I VE IR A,  2 01 8 ) .  

 

3  Ma n i fe st aç ão  Pe nt e c o st a l  e m  N ada  C om o um D ia  Ap ós  

o  Ou t r o D ia  

 

N o an o de  2 0 02  é  la nça d o o  5 º  á l bu m d os  Rac iona is ,  

i n t i tu la d o  c om o N a da  C om o um  D ia  A p ós  o  O ut r o  D ia .  F o i  um  di sc o  

d up l o qu e ,  a s s i m c om o os  a n ter i or es ,  t eve  boa  ace i t açã o d o pú b l i c o 

e  be m  ace i to  p e la  c r í t ica .  M a no  Br own  n os  t ra z  u ma  ou t ra  
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pe r spec t i va  mu it o  d i fe r en te  do  á l bu m a nt er io r ,  n ã o u s o u ma i s  o  

s i ncr et i sm o  e  se  d i s ta nc iou  d e  ve z  da s  m enç õe s  a o  Can d om bl é  d o 

R a i o  X  d o  B ra s i l .  Ne ss e  t ra ba lh o  em  nen hu m m ome n to  s ã o 

m enc i ona d os  or i xá s  ou se q uer  s a ud aç õe s .   

C om o v im os  na  i n tr od uç ã o  d e ss e  ar t ig o,  o  nú me r o  de  

c r i s tã os  p ro te s ta nt es  c r esc eu  d o  ce ns o  de  19 91  p ara  2 0 0 0 e  i s s o  é  

r e f le t id o  n os  ve r s os  d os  Rac i on a i s  t am bé m .  O  c re sce nt e  nú me r o de  

d en omi naç õe s  p en tec ost a i s  e  ne ope nt ec os ta i s  n as  per i f e r ia s  f ez  

c om q ue  a  p ost ur a  d o  g r up o  t am bém  m u da ss e  na s  c omp os iç õe s  d o 

á l bu m .  N a  fa ixa  S o u  M a i s  V o cê ,  a  i n tr oduç ã o d o  d is co ,  Br ow n diz  

“ Benç ã o Mãe ” ,  n os  t raze nd o um a ex pre s sã o u sad a  p or  ca t ól ic os  e  

a dep t os  d o  ca nd om blé  a  se  d i r ig i r  a os  p a i s ,  a vós ,  t i o s  e  de ma is  

f a mi l ia re s  ma i s  ve l hos .  Ade mai s . . .  

V em os  n o  d i sc o  1  rep or tação  c la ra  de ss a  mu da nça  d e  

p ost u ra .  E m Vi da  L ok a 9 Pa rt e  I  te m um ve rs o  M an o Br own di z :  “ O re 

p or  n ós  pa st or ,  l em bra  da  gen te ,  no  cu l t o  de ss a  n oi te ,  ‘ f i r mã o ’  

s eg ue  que n te .  Ad mi r o  ‘o s  c re nt e ’ . . . ”  em  u m  p os ic iona men t o  c lar o 

d e  a dm ir açã o a  f é  dos  p r o te st an te s  em s ua  re l ig iã o em s ua  a sce ns ã o 

e m te rr i t ó r i os  per i f é r ic os :  

A música amplia a possibilidade de harmonização com nós mesmos e com 
as pessoas ao nosso redor. Ela aciona os nossos imaginários, nossas 
percepções, sensações, nos motiva, promove a valorização das identidades 
locais e amplia as sensações de pertencimento (DOZENA, 2019, p. 37-38). 
 

 J á  em  N e g r o  D ra ma  us a  ou tra  re fe rênc ia  c r i s tã ,  de s sa  v ez  

u ma  pa s sage m b í bl i ca  c om o t ra n s la daç ã o,  pa ra  s e  c ont rapor  a o  

pe n sam en t o d e  pe s s oa s  q ue  n ã o o  a j uda ra m e m um m om en t o 

d i f íc i l :  “ cê  nã o  pa s sa  q ua nd o o  mar  ver mel h o a br i r ” .  D e  fo r ma  

s e melh an te ,  na  can çã o 1  Po r  A m o r  2  P o r  Di n he i r o ,  us a  o  Ap ós t o l o  

J oã o  de  u ma  m ane ir a  ap oca l íp t ic a  a t emp ora l  a o  m enc i on ar  o  

 

9 Gíria cujo significado está ligado a pessoa que enfrenta os obstáculos, não desanima, tem fé, e corre 
atrás de seus objetivos. Na conjuntura atual desse cotidiano periférico violento, ser um ou uma “vida 
loka” é ser um sobrevivente.  
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d er ra de i r o  l i vr o  d o  N ov o  Te s tam en t o :  “ O lha  a o  se u  red or  a  

e xpan sã o  d o  ter r or .  Ap oca l ip se  j á  qu e  o  pr of e t a  p reg ou ” .   

N o  2 º  d i sc o ,  a  4 ª  f a ix a  J e s u s  C h or o u ,  e n ig má t ica ,  com  uma 

i n st r ume nt a l  s in i s t ra  e  a t mos fe ra  s om br ia ,  t r az  u ma  qu e st ã o 

r e f le x i va  s obre  se n t im en t os  e  q u e  a  l ágr ima  nã o  é  s i n ôn im o de  

f ra que za ,  p oi s ,  d e  ac or d o  c om  Br own ,  Je s us  Cr i s t o  é  u m h omem  

f orte  qu e  pa s s o u pe la s  ma lda de s  d o  s er  h uma n o c om o a  in tr ig a  e  

a s  d ore s  da  t or tu ra :  “ d iz  q ue  hom em  n ão  c h ora ,  tá  bom ,  fa l ou ,  nã o 

v a i  p ra  g r up o  i rmã o  a í ,  J e su s  ch or ou ” .  Ne ss a  f a i xa ,  M an o  B r ow n 

pe rm anec e  c om  d i sc ur s o  d o  Je s u s  Neg r o me nc i onad o  no  á l bu m 

a nt er i or ,  a o  menc i on ar  qu e  a  l ágr ima  “c or re u  n o  ros t o  pa rd o  d o 

p r ofe ta” .  De  u ma man ei ra  p er sp icaz ,  s in te t i za  mu i ta s  pa s sagen s  de  

J e s u s  n os  Ev ange lh os  S i n ót ic os ,  c om o a  t r a iç ã o  q ue  s of r eu  e  a  aç ã o 

d e  nã o  ju lgar  p ara  nã o  ser  ju lga d o ,  f aze nd o  nova men te  us o  de  

m et á f ora s  par a  de scr eve r  um a s i t uaç ã o e m qu e  é  in ve j ad o  pe l a  f a ma 

e  suc es s o  a dq ui r i d o :   

Ei, você, seja lá quem for,  
para a semente eu não vim, então, sem terror.  
Inimigo invisível, Judas incolor.  
Perseguido eu já nasci, demorou.  
Apenas por 30 moedas o irmão corrompeu,  
atire a primeira pedra quem tem rastro meu.  
Cadê meu sorriso? Onde 'tá’? É, quem roubou?  
Humanidade é má, e até Jesus Chorou. 

  

Ao me nc i on a r  re v ol uc i onár i os  q u e  f o ra m a l ve j ad os  e  q ue  tem  

c om o a dm ir açã o ,  rev e la  n om e s c om o Ma lc ol m X ,  Ma ha tma  G an dh i ,  

C he  Gu eva ra ,  2Pac ,  B ob  M ar ley ,  ma s  e nfa t iz a  o  ú l t im o  n ome c om o 

“ o  e vangé l ic o  Ma rt in  Lu the r  K ing” .  Ne s sa  m ú sic a  p er mea da  d e 

s í m bol os ,  us a  mai s  u ma men çã o  bí bl ica  pa ra  se  re f er i r  a  p es s oa s 

q u e  de  a lg u ma  ma nei ra  a tr apa l ham  se u  s uce s s o ,  o  inv e ja m  ou  nã o 

q u ere m se u be m:  " Nã o j oga  p ér ol as  a os  p orc os  i r mã o ,  j oga  

l avag em ” .   

A  mú s ica  q ue  mai s  f ez  s uce ss o  n es se  á l bum  f oi  V i da  L ok a  

P a rt e  I I .  Tr i lh a  s on ora  da s  per i f e r i as  d o  Br as i l ,  a  f a ix a  t ambé m é  
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pa vi men ta da  p or  t rech os  de  con te úd o  c r i s tã o  pe nt ec ost a l :  “P obre  

é  o  d i abo ,  e u  ode i o  a  os te nt açã o”  ou “C ren te  é  m i l  g ra l ” .  M a s  a  

pa r te  m ai s  en igm át ica  e s tá  na  d e scr içã o  de  D im as ,  c onhec i do c omo 

o  bo m la drã o :   

Enquanto zé povinho apedrejava a cruz 
E o canalha, fardado, cuspiu em Jesus 
Ó, aos 45 do segundo arrependido 
Salvo e perdoado é Dimas o bandido 
É louco o ‘baguio’, arrepia na hora 
Dimas, primeiro vida ‘loka’ da história 
Eu digo glória, glória, sei que Deus ‘tá’ aqui 
E só quem é, só quem é vai sentir. 

 

E s sa  a s s oc i açã o  de  Man o  B row n a  Di ma s ,  mu i tos  p od em 

pe n sar  c om o c onex ã o a o sa nt o ca t ól ic o  q ue  é  ve ne rad o  pe l os  f i é i s  

d e ss a  re l ig iã o ,  ma s  nã o ,  p oi s  d i r ige - se  a o c r uc i f ica d o apen as  c om 

u s o  d o  s u bs tan t i v o  p r ópr i o ,  e  n ã o c om o “S ã o Di ma s” .  O bom l ad rã o 

e s tá  n os  4  ev ange lh os  s i n ót ic os  c om o um d os  d oi s  ba nd id os  qu e  f o i  

c ru c i f ica d o c om  Je s us  e  se  a r rep en deu  d e  se us  c r ime s .  Seu  n ome 

n ã o é  de sc r i t o  e  o  n ome  D ima s  s u rg i u  d o  cap í t u l o  4 ,  v er s íc u lo  9  d o 

e vang e lh o  ap óc r i f o  de  Ni c odem os ,  te nd o  s eu  rec onhe c im ent o  n o  

ca p í tu l o  1 0 ,  v er s í cu l o  2 ,  q uan do  repr een de  Ge s ta s ,  o  ou t r o ban di d o ,  

a  e s se  b la s fe mar  c ont ra  Je su s  d u ran te  a  c r uc i f i caçã o .   

A  açã o  d as  ig re ja s  pe n tec os ta i s  e  ne op en tec os ta i s  

p r in c ip a lm en te ,  na  re laçã o  en t re  r e l ig iã o  e  te rr i t ó r i o ,  Mach ad o  

e s ta be lece  q ue  o  pen te cos ta l i s m o  te m um a “ es tr u tu ra  i n f orm al  e  

f ugaz ,  de  es t ra tég i a  d i fe renc ia da  da  Ig re j a  C at ó l ic a  que  p os s u i  a  

t e r r i t o r ia l i da de  f or mal  e  per ene  e xpr es sa  p e la s  pa r óq uia s  e  

d i oce se s ”  ( M ACH AD O,  199 2) .  E s sa  i n f or mal i dad e  te rr i to r ia l  q ue  

a de nt r ou  n o  c onv ív i o  de  Man o B r own  c om  o  e c oar  pe n tec osta l  na s  

r eg i õe s  pe r i f é r i ca s ,  exp l ic i ta  o  p or q uê  da  nã o  c ol oca çã o  d o  “Sã o”  e  

s u a  apr ox i maçã o  c om  o u niv er s o  pr ote s tan te  e  nã o  ca tó l ic o ,  

t i ran d o  a  h ip óte se  d e  ec ume nis m o c r i s tã o  e  in se rçã o  de  e leme nt os  

d o  c at ol ic i s m o em  V i da  L ok a  Pa rt e  I I .    
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A  pre ca uçã o  d e  Br ow n  em  seu s  ver s os ,  l em bra nd o  q ue  e m 

2 0 0 2 ,  o  n úm er o  de  l iga d os  a os  m ovi me nt os  pen tec ost a l  e  

n e open tec os ta l  c re sce u  ba st ant e ,  S ophe r  n os  a pre se nt a  o  segu n d o 

e  te rce i r o  t ip o c om por tam en ta l  d a  te r r i t or ia l i dad e  d os  s i s te ma s  

r e l ig i os os  m icr og e ográ f ic os :  a  i ns ta b i l ida de  e  c ompe t iç ão  e  a  

i n t ole rân c ia  e  exc lu sã o .  Na  q ue s tã o da  i ns ta b i l ida de  c omp et i t iva ,  

e nt ra  a  q ue st ã o de  c onv er são ,  S op her  exp l ic i ta  os  m ov im en t os  

m i s s i on ár i os  q ue  su r gem  e m s oc i eda de s  s i mple s ,  n o  qua l  s e  

e s ta be lece  um c on ta t o c om a  re l ig i ã o l oca l  j á  orga ni zada  com  

d e bi l i dad e .  Pen tec os ta i s  e  neope nt ec os ta i s  ad en tra m  n os  ba i r r os  

pe r i f é r ic os  e ,  c om  pa l av ra s  a fáv e i s ,  con qu i st am n ov os  c on vert i d os  

q u e  a ban d ona m  o te rre i r o  pa ra  i r  à  ig re j a .  Por  ou tr o  l ad o ,  Soph er  

a le r ta  q ue ,  o  s i s tem a un ive r sa l iza n te  (n o n oss o  obje t o  os  c r i s tã os  

n e open tec os ta i s )  p ode m  enc on t rar  re s i s tênc ia  a  e s se  pr oces s o  de  

c onve r sã o e  adep t os  de  ou t ras  re l ig i ões  op tam  p or  man te r  s ua s  

t ra d iç õe s  (c om o o ca t ol i c i sm o  e  o  p r ópr i o  can d om bl é) .   

L og o ,  B r ow n,  e nv ol t o  ne s sa  a tm osf era ,  re cu a  e  opt a  p or  ver s ar  

m ai s  em  v o l t o  a  f é  pen tec os t a l  e  ne ope n tec ost a l ,  p o i s  h á  o  

c omp or ta men t o d a  i nt o le rânc ia  e  ex c l us ã o.  Ne le ,  S ophe r  a lega  q ue  

a s  g ra nde s  re l ig i õe s  m on ot e í st a s  re i v i n d ica m o s ta t us  d e  v er da de  

a bs ol u ta  s obre  De u s ,  se nd o  d e sc or tê s  c om  s i s t ema s  re l ig i os os  

o r ie nt a i s .  De s se  m od o ,  s urge  a  in t ole rân c ia  re l ig i osa  p or  p ar te  de  

pe nt ec ost a i s  e  ne op en tec os ta i s ,  qu e  de m oni za m q ua l q uer  c oi s a  

l iga da  a  re l ig i os ida de  d e  mat r iz  a f r ica na .  Sen d o as s im ,  s e  os  

R ac i ona is  p us e ss em  e l eme nt os  l iga d os  a o  Can d om bl é  c om o f ize ra m 

e m  H om e m  n a  E st ra da ,  te r ia m  p r ob lem a s  em  se u  p os ic i ona men t o  e  

os  p r ote s ta nt es  re chaç ar iam  o t ra ba lh o ,  ond e  Fe l ipe  de sc re ve  c om o 

o  lug ar  é  re s ul ta d o de  expe r i ên c ia s :  

O local é o lugar da fixidez, onde os moradores criam significados, símbolos 
e imagens, que vão forjar as identidades e as aderências que prendem o 
indivíduo e o seu grupo social a esse espaço particular, resultado da 
memória, da produção e da técnica, mas, acima de tudo, resultado de suas 
vidas (FELIPE, 2002, p. 235).  
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N o f im  d o  d i sc o  2 ,  a  pen úl t i ma  f a ix a ,  T r ut a s  e  Q u e b ra da s ,  é  

s e melh an te  a  f a ixa  S a l ve  de  S o b re v i ve n d o n o I nf e r n o ,  onde  B r ow n 

d iz  o  n ome  de  vá r i os  ba i r r os ,  e  pe s s oa s  e  g r up os  l igad os  a  cu l t u ra  

Hi p  H op  d e  um  mod o  ger a l .  Aq u i ,  vá r ia s  r e fer ênc ia s  pen tecos t a i s  

c om o “m ui t o  am or  e  s aú de ,  f é  e m De u s ,  e sp er ança ” ,  “e st ão  c om 

D eu s . . .  em t od o l uga r” ,  “ Obr iga d o De u s  p or  e u  p ode r  c am inha r  de  

ca beça  erg ui da” ,  “ À J e su s  Cr i s t o  q ue  nã o  me  a ba nd ona” ,  “D eu s  

a be nç oe  a  t od os ,  obr igad o p e l a  c omp anh ia ” ,  de ixa  c la r o qu e  n o 

d i sc o ,  Ma n o B r ow n e s tá  d i s tant e  d o qu e  f o i  d i t o  e m 19 9 3,  e  q u e  o  

C an d om blé  d i f i c i lme nt e  e s ta rá  em  s eu s  ve rs os  com a  a fe t iv i da de  

d a  am bien ta çã o  de  H o me m  na  E s t r ad a ,  p o is  “ a o ou vi r  a  mú s ica  um 

i nd iv íd u o  t am bé m ouv e  o  t e r r i t ó r i o”  ( DOZ EN A,  2 01 9 ,  p . 32 ) .   

 

C o ns i de raç õe s  F i na i s  

 

C om  o  a ux í l i o  da  Ge og ra f ia  d a  Re l ig iã o ,  Ge og ra f ia  d a  M ú sic a  

e  o  conce i t o  de  p a i sag em  s on or a ,  f ize m os um  r ec or te  d a  b iogr a f i a  

d os  Rac iona is  n o  lap s o  d o  se u  zê ni te ,  e spe c i f ica men te  n os  ve r sos  

d e  Ma n o B r own ,  pr op ond o uma  re f lex ã o d a  d i men sã o e spac ia l  d e  

m ane ir a  l oca l ,  c om o a  in f luê nc ia  ne op en tec os ta l  e m e sp aç os  q ue  

ou t r or a  f o ra m oc upa d os  pe l o  C an d om b lé ,  onde  os  n úm er os ,  nã o 

s ome n te  par a  f in s  e s ta t í s t ic os ,  re f le te m a  rea l i da de  e spac ia l  l oc a l ,  

t ra n scr i ta  p or  Man o  Br own  em se u s  ver s os  e m su a  c ona tu ra l id ad e  

d ia nt e  da  f or te  pre se nça  pe nt ec os ta l  e  ne ope n tec ost a l  q ue  o  o r la .   
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